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Acta da Sexta Reunião do Comité de Monitoria (CM) do Projecto de 

Assistência Técnica para apoio ao Sistema Estatístico Nacional 

 

Informações Gerais 

Reunião: 2/12/2014 – Realizada das 9:45 às 12:15  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Ordem de Trabalho: 

1. Recepção e boas vindas – Representante do INE; 

2. Apresentação e Aprovação da Acta da 5.ª Reunião do CM, de 31 de Julho 

de 2014; 

3. Apreciação do Relatório do 7.º Trimestre; 

4. Apreciação do Relatório do 8.º Trimestre; 

5. Síntese dos resultados da monitoria Mini-ROM efectuada no dia 22 de 

Setembro; 

6. Diversos: 

a) Ponto de situação sobre a extensão da consultoria do projecto, ofício 

remetido ao DNIECD em Agosto de 2014; 

b) Dias restantes dos peritos de curta duração, 8,5 meses; 

c) Próxima Reunião do Comité de Monitoria, data e principais temas a 

analisar. 

  
 

 

Solicitada por: Presidente em exercício do Comité de Monitoria 

Elaboração da Acta: Alcides J. Capoti 

Revisão e contribuições: Membros do Comité de Monitoria 

Local: 

 

Sala de Reuniões nº 5 do Quarto andar das Instalações do Instituto Nacional de 

Estatística (INE)  

 

 

 

Projecto: CRIS/FED/2009/021/-626 “Desenvolvimento das capacidades institucionais 

no quadro da modernização da função pública em matéria de planificação em Angola”  

Componente: Melhoria da qualidade, cobertura e actualidade da informação 

estatística. 

Financiamento: União Europeia, através do X FED 

Nº Participantes Instituição/Função Contactos 

1 Lukoki Artur  

 

INE/Director Geral Adjunto lukoki.artur@ine.gov.ao/923400411 

 2 Domingos Constantino INE/Chefe-Dpto.  domingos.constantino@ine.gov.ao/927256364 

 

927256364 
3 Agostinho Sardinha INE/Chefe-Dpto. agostinho.sardinha@ine.gov.ao/923611944 

 4 Pietro Magini   DNIECD/AT- Monitoria pietromagini@at-on.org/914436142 

5 Albertino Lima DNIECD/Gestor Projecto albertinolima@mpdt.gv.ao 

6 Maria A. Sousa INE/Consultora (PP1) armindasousa@hotmail.com/924266753 

7 Fernando Casimiro  INE/Consultor (PP2) fern.casimiro@gmail.com/946921290 

8 
Suzana Martins 

União Europeia/ Gestora 

Projecto 

susana.martins@eeas.europa.eu/948753609 

9 Nair de Almeida INE/Técnica Superiora nair.almeida@ ine.gov.ao/923329704 

10 
Alcides Capoti INE/Técnico Superior 

alcides.capoti@ine.gov.ao/928514197 

mailto:lukoki.artur@ine.gov.ao/923400411
mailto:domingos.constantino@ine.gov.ao/
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I.  Recepção e Boas Vindas 

 
Realizou-se no dia dois de Dezembro de dois mil e catorze, na sala de reuniões nº 5, do 

4º Andar do edifício do INE, a sexta reunião do comité de monitoria da componente. 

 

O Director Geral Adjunto do INE, Dr. Lukoki Artur, em nome do Director Geral, fez a 

abertura da reunião começando por agradecer a presença dos participantes. 

 

 Após a auto-apresentação dos participantes e membros do comité, o Director Geral 

Adjunto do INE submeteu a agenda de trabalho para apreciação dos participantes e foi 

aprovada por unanimidade, consubstanciando-se nos seguintes pontos:  

 

1.     Apresentação e Aprovação da Acta da 5.ª Reunião do CM, de 31 de Julho de 2014; 

2.     Apreciação do Relatório do 7.º Trimestre; 

3.     Apreciação do Relatório do 8.º Trimestre; 

4.     Síntese dos resultados da monitoria Mini-ROM efectuada no dia 22 de Setembro; 

5.     Diversos: 

a) Ponto de situação sobre a extensão da consultoria do projecto, ofício 

remetido ao DNIECD em Agosto de 2014; 

b) Dias restantes dos peritos de curta duração, 8,5 meses; 

c) Próxima Reunião do Comité de Monitoria, data e principais temas a analisar. 

 

 

II. Apresentação e aprovação da Acta da 5.ª Reunião do CM, de 

31 de Julho de 2014; 

 
Tendo em conta que a acta foi submetida aos participantes com antecedência para 

apreciação e contribuições, o presidente em exercício do CM, Dr. Lukoki Artur, 

orientou que se fizesse a leitura pausada das deliberações constantes da acta para a 

avaliação e controlo do cumprimento da sua execução ou seja implementação das 

mesmas tarefas. Constatou-se que algumas deliberações foram cumpridas e aquelas que 

não tiveram o seu desfecho passam para análise no próximo encontro do CM como 

tarefas a cumprir. 

 

Deliberação 1 “O CM recomendou ao INE a possibilidade de apresentar a Estratégia 

do SEN e o Plano de Acção aos doadores, para recolha de sugestões e eventuais 

apoios, uma vez manifestada por parte de alguns parceiros, através de um Seminário, 

já previsto nas actividades da componente”. Esta deliberação transita para 

implementação nos próximos meses, não tendo sido cumprida devido a dificuldade que 

a Perita Principal enfrentou na aquisição do visto enquanto em gozo de licença 

disciplinar em Portugal. Esta situação teve algum impacto no leque de actividades no 

geral e subsequentemente na preparação do seminário para apresentação da ENDE aos 

doadores. 

 

Deliberação 2 “O CM propõe que seja aberta por quem de direito uma excepção quanto 

ao número de pessoas ao serviço nos Departamentos de Estatística dos GEPE 

potenciais ODINE, para se salvaguardar e reforçar a sua capacidade de produção e 

publicação de estatísticas oficiais de qualidade e com a oportunidade desejada”. Sobre 
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esta deliberação salientou-se a possibilidade do Director Geral do INE fazer chegar esta 

preocupação a nível superior ou aguardar que se apresente mais uma vez a questão junto 

do Presidente do CNEST na próxima sessão plenária. 

 

Deliberação 3 “A participação dos ODINE nas reuniões do Comité de Monitoria do 

projecto ENDE depende da assinatura dos Decretos Executivos entre os Ministérios de 

tutela e a sua publicação no Diário da República”. Sobre esta deliberação o CM 

recomenda o Director Geral do INE a interceder junto do Presidente do CNEST para a 

convocação dos Ministros dos sectores propostos para a formalização da delegação das 

competências com a assinatura dos decretos executivos conjuntos. 

 

Deliberação 4 “O INE deverá justificar a continuação da consultoria da ENDE, com 

base nos três critérios: continuação, actividades novas e consolidação”. Sobre esta 

deliberação deu-se a conhecer que o INE apresentou a justificação e foram convidados 

os representantes da DNIECD para darem esclarecimentos sobre o assunto. Foi 

esclarecido que será necessário que a DNIECD trate da extensão da convenção de 

financiamento, uma vez que a execução das actividades da componente se estenderá 

para além do tempo estipulado. Simultaneamente a DNIECD deverá receber do ICON 

ou do INE em colaboração com o ICON o quadro lógico actualizado e custos em 

concreto das acções por executar, que constituem a razão da extensão do tempo de 

trabalho dos Peritos Principais. Feito isto, se procederá a feitura de uma adenda para a 

referida extensão. Foi também informado que a outra razão do atraso na materialização 

da solicitação do INE, é o facto das outras componentes também solicitarem recursos 

adicionais sob o montante equivalente a um milhão de Dólares Americanos disponíveis 

e não se ter uma ideia em concreto dos recursos financeiros necessários para o que se 

pretende atingir em cada uma das referidas componentes. 

 

Deliberação 5 “Enquanto não se concretizar a assistência técnica aos outros projectos, 

o INE irá enviar as actas do CM para que todas as outras componentes tenham 

conhecimento do projecto ENDE.” Sobre esta questão o INE solicita mais uma vez os 

endereços electrónicos para os quais se deverão enviar as actas. Além disso, as actas 

estão disponíveis no site do INE. 

 

Deliberação 6 “A DNIECD irá fazer uma proposta de data ao INE para se poder 

realizar a visita de monitoria, assim como submeter os respectivos pontos a serem 

analisados.” Esta deliberação foi cumprida. 

Analisaram-se as consequências, avançadas pelo PP2, resultantes da não assinatura dos 

decretos executivos conjuntos de delegação de competências que influenciam 

significativamente na aquisição de equipamentos e realização de estágios: 

  Quanto ao equipamento para os ODINE - Os TdR deste programa prevêem o 

fornecimento de equipamento de escritório e de informática aos ODINE. Contudo, tem-

se assumido que este equipamento só deverá ser fornecido após formalização da criação 

dos ODINE. Dado que este equipamento é de importância vital na implementação das 

actividades, já no início de 2015, propõe-se que seja adquirido para distribuição aos 

ODINE confirmados pelo CNEST o mais rapidamente possível. Foram cumpridos todos 

os procedimentos do PRAG quanto à escolha dos fornecedores e o processo de 

encomenda apenas tem estado a aguardar a assinatura e publicação dos decretos 

executivos conjuntos. 
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Quanto aos estágios - Alguns destes ODINE têm necessidade de fazer estágios em 

entidades externas com relevante experiência na respectiva área estatística. Também a 

implementação deste processo tem estado a aguardar a publicação dos decretos 

executivos. Propõe-se que esta actividade também avance para os ODINE já aprovados 

pelo CNEST, sem a necessidade de aguardar pelas publicações dos respectivos decretos 

executivos conjuntos. 

III. Apreciação dos Relatórios do 7º e 8º Trimestres 

 
Uma vez que a apresentação dos dois pontos foi feita seguidamente e tendo em conta 

que os dois relatórios apresentam conteúdos que se compenetram e levaram a 

intervenções com algum grau de complementaridade, somos a redigir os dois pontos da 

acta de forma agregada. 

 

A Perita Principal 1 (PP1), consultora Maria Arminda de Sousa, apresentou o relatório, 

fez uma retrospectiva das actividades realizadas nos trimestres anteriores e apresentou 

as actividades que foram realizadas durante o período em análise, de 23 de Abril a 23 de 

Julho de 2014. Informou aos presentes que experimentou dificuldades na aquisição do 

visto para Angola, tendo ficado mais tempo do que o previsto, em Portugal, o que de 

certa forma atrasou um pouco a realização de algumas tarefas. 

 

A PP1 adiantou que foi concluída a concepção da ENDE com a apresentação do Plano 

Estratégico do SEN, abrangendo um período de dez anos, 2015-2025, assim como do 

Plano de Acção do SEN, 2015-2017. Estes documentos foram aprovados na Sessão 

Plenária do CNEST de 14 de Julho de 2014, faltando a sua aprovação pelo Conselho de 

Ministros. A concepção envolveu os cálculos dos custos da execução da ENDE e a 

elaboração do Orçamento de curto e médio prazo. Foi concedida a preparação das 

condições para o arranque da formação transversal e em áreas específicas para os 

SPINE e serviços provinciais dos 11 ODINE propostos e fez-se a elaboração do 

material de apoio para a formação transversal. Informou-se também que foi elaborado o 

manual de procedimentos sobre planeamento, a Classificação das Actividades 

Estatísticas e foi elaborada uma proposta no final de Outubro, a ser presente ao DID, 

sobre a reformulação e actualização dos documentos inseridos no portal do INE sobre o 

decurso das actividades da componente. 

 

Os presentes também foram informados sobre a segunda MCD relativa à actualização 

do Inquérito à Produção Industrial. 

 

O PP2, consultor Fernando Casimiro, esclareceu que elaboraram-se as propostas 

técnicas de constituição dos ODINE e os respectivos decretos executivos conjuntos, 

foram aprovados na Sessão Plenária do CNEST de 14 de Julho de 2014 sete propostas. 

Os 11 ODINE previstos foram incluídos no planeamento estratégico 2015-2025 bem 

como no plano de acção 2015-2017, em estreita articulação com o processo de 

planeamento da ENDE e de acordo com o entendimento do INE, no sentido de que se 

deveria fazer a integração de todos os ODINE analisados no relatório de diagnóstico. 

Realizaram-se algumas acções de formação sobre o DMET, abrangendo os serviços do 

INE, os GEPE dos Ministérios da Agricultura e Hotelaria e Turismo e mais dois, isto é, 

os Ministérios do Comércio e Indústria, adequou-se o manual de normalização das 

publicações do INE às regras de normalização das publicações para o SEN, fez-se o 

planeamento e custeio de actividades de 2015 dos onze ODINE propostos e foram 
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cumpridos os procedimentos quanto à escolha dos fornecedores dos equipamentos para 

os futuros ODINE. 

 

Para o 9º Trimestre programou-se dar continuidade com a formação nos SPINE e 

serviços provinciais dos sectores propostos como ODINE a partir de Janeiro de 2015. 

 

IV. Síntese dos resultados da Mini-ROM efectuada no dia 22 de 

Setembro 

 
Os representantes da DNIECD informaram que a Mini-ROM é a monitoria que se 

realiza periodicamente com objectivo de acompanhar e avaliar o andamento das 

actividades da componente. Analisa quatro aspectos fundamentais, isto é, o aspecto 

administrativo/temático, financeiro, técnico e de gestão. Nos três aspectos o INE teve 

classificação B, isto é Bom, o que significa que o cumprimento das tarefas está dentro 

das espectativas. É o único projecto/componente que teve tal classificação, B, em todos 

os critérios. 

 

As recomendações principais da Mini-ROM foram as seguintes: 

a) Actualização do quadro lógico e indicadores actuais; 

b) Actualizar as datas para as próximas MCD 

 

 

V. Diversos 

 
a) Ponto de situação sobre a extensão da consultoria do projecto, ofício 

remetido ao DNIECD em Agosto de 2014 

 

Este assunto foi esgotado no ponto II da Acta, deliberação 4. 

 

b)  Dias restantes dos peritos de curta duração; 8,5 meses 

 

O projecto previa uma consultoria sobre o Inquérito Trimestral à Construção Civil e 

Obras Públicas, que tinha como objectivo compilar o índice trimestral de produção 

(estatística derivada). Tendo em conta que não foi possível encontrar consultores 

disponíveis, para além de colmatar a grande prioridade na compilação das estatísticas 

correntes, propõe-se a utilização dos recursos que estavam destinados à estas MCD de 

forma diferente, tal como se apresenta abaixo. 

 

O Plano de Acção 2015-2017 identifica como actividades a desenvolver a compilação 

de Estatísticas Industriais e Estatísticas da Construção. São novas operações estatísticas 

a serem implementadas, pelo que deveria ser constituído no INE um grupo de trabalho, 

onde fariam parte o DEEF, o DCIE (unidade de amostragem e trabalhos de campo), o 

DI e o DCNCE. 

 

Este grupo, com base nas directrizes internacionais sobre estes inquéritos e a 

experiência de outros países cuja documentação metodológica se encontre divulgada, 

tem como objectivo a concepção da operação estatística, competindo a sua execução ao 

DEEF, com o apoio do DI e do DCIE. 
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A assistência técnica teria como objectivo apoiar a concepção e execução destes 

inquéritos, auditando o trabalho realizado, esclarecendo dúvidas e problemas que 

possam surgir, prestando formação on job. A ideia não é o consultor vir fazer, mas sim 

o consultor vir analisar e ajudar sobre o que foi feito. 
 

c) Próxima Reunião do Comité de Monitoria, data e principais temas a 

analisar 

 

Marcou-se a próxima reunião do CM para o dia 3 de Fevereiro de 2015, com a presença 

do ICON. 

 

 

Deliberações da 6ª Reunião do Comité de Monitoria 
 

1. A deliberação 1 “apresentação da Estratégia do SEN e o Plano de Acção aos 

doadores” transita da 5ª Reunião do CM para a sua implementação nos 

próximos meses, não tendo sido cumprida devido a dificuldade que a Perita 

Principal enfrentou na aquisição do visto e subsequentemente não foi possível 

trabalhar na preparação do seminário para apresentação da ENDE aos doadores. 

 

2. Sobre esta deliberação “abertura de uma excepção quanto ao número de 

pessoas ao serviço nos Departamentos de Estatística dos GEPE potenciais 

ODINE” que também transita da 5ª Reunião do CM, salientou-se a possibilidade 

do Director Geral do INE fazer chegar esta preocupação à consideração superior 

ou aguardar que se apresente mais uma vez a questão junto do Presidente ao 

CNEST na próxima sessão plenária. 

 

3. Sobre a deliberação 3, “ participação dos ODINE nas reuniões do Comité de 

Monitoria dependente da assinatura dos Decretos Executivo e a sua publicação 

no Diário da República”, o CM recomenda que o Director Geral do INE 

interceda junto do Presidente do CNEST para a convocação dos Ministros dos 

sectores propostos para a formalização da delegação das competências com a 

assinatura dos decretos executivos conjuntos. 

 

4. Tendo em conta que a assinatura dos decretos executivos conjuntos de delegação 

de competências é crucial, porém atrasada, todos os procedimentos 

administrativos, nomeadamente a aquisição de equipamento para os primeiros 7 

propostos ODINE, o planeamento e realização de estágios, sejam levados a cabo 

mesmo sem a referida assinatura. 

 

 

Como não havia mais nada a tratar deu-se por terminada a Reunião. 

 

 

Instituto Nacional de Estatística, em Luanda, 03 de Dezembro de 2014 

 

Elaborada por: 

Alcides Capoti 
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Acrónimos e siglas 

CM -Comité de Monitoria 

CNEST -Conselho Nacional de Estatística 

DCNCE -Departamento de Contas Nacionais e de Coordenação Estatística 

DNIECD -Direcção Nacional de Integração Económica e Cooperação para o 

Desenvolvimento 

ENDE -Estratégia Nacional de Desenvolvimento Estatístico 

FED -Fundo Europeu Desenvolvimento 

GEPE -Gabinete de Estudo Planeamento e Estatística 

MCD -Missões de Curta Duração 

ODINE -Órgãos Delegados do INE  

PP -Perito Principal 

PRAG -Guia Prático dos procedimentos contratuais no âmbito das acções externas – UE 

ROM-Monitoria Orientada em Resultados 

SEN -Sistema Estatístico Nacional 

SPINE -Serviços Provinciais do INE 

TdR -Termos de Referência 

UE - União Europeia 

 

 


